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  INTRODUÇÃO


  Aristófanes, o mais famoso comediógrafo da Antigüidade grega e até hoje apreciado por leitores e espectadores incontáveis, nasceu em Atenas aproximadamente em 455 a.C., e lá morreu em torno de 375 a.C. Das 44 comédias por ele escritas, chegaram até nossos dias 11: Os acarnenses estreada em 425 a.C.; Os cavaleiros (424); As nuvens (423); As vespas (422); A paz (421); As aves (414); A greve do sexo (ou Lisístrata, 411); Só para mulheres (ou Tesmoforiazusas, 411); As rãs (405); A revolução das mulheres (ou Eclesiazusas, 392) e Um deus chamado dinheiro (ou Pluto, 338).


  Na época de Aristófanes, a comédia correspondia de certo modo à imprensa, e nela eram criticadas as instituições, os políticos de um modo geral e principalmente os corruptos, os abusos de autoridade, as peças de teatro etc. A linguagem da comédia era desabrida e contundente, muito diferente da tragédia, à exceção do lirismo de alguns coros encantadores. Havia comunicação direta entre o autor e os espectadores, por meio do corifeu, que se dirigia à platéia em nome do autor na parábase (à exceção das últimas peças que, devido aos governos discricionários impostos após a derrota dos atenienses pelos espartanos, não tinham essa parte).


  AS COMÉDIAS TRADUZIDAS


  1. A greve do sexo (Lisístrata). Cansadas de uma guerra que já durava vinte anos, as mulheres de Atenas, de Esparta, da Beócia e de Corinto (cidades gregas mais duramente atingidas pela luta), chefiadas pela ateniense Lisístrata, decidiram pôr um fim às hostilidades usando de uma tática pouco ortodoxa: uma greve de sexo. Para melhor conseguir seu objetivo, ocuparam a cidadela de Atenas — a Acrópole — e tomaram conta do Tesouro. Os maridos não resistiram à greve e concluíram um tratado de paz, depois de uma série de peripécias de grande efeito cômico, apesar da ousadia dos detalhes.


  A peça de Aristófanes foi uma tentativa real de acabar com uma guerra de verdade. Na época em que a peça foi representada (411 a.C.), Atenas atravessava um período dificílimo de sua história, ainda não refeita do desastre da expedição malograda à Sicília (413 a.C.). Abandonados por seus aliados, os atenienses tinham a 24 quilômetros da cidade as tropas espartanas. Essa luta fratricida enfraquecia toda a Grécia, pondo-a à mercê dos bárbaros. Inspirado por um profundo sentimento de patriotismo e humanidade, Aristófanes se fez o porta-voz de todas as esposas e mães gregas e, por intermédio de Lisístrata, lançou um veemente apelo em favor da paz, não somente aos atenienses, mas a todos os gregos. Infelizmente, sua mensagem não foi ouvida e a guerra continuou, arruinando a Grécia, e as guerras continuaram, mutilando o mundo.


  Embora A greve do sexo seja a mais licenciosa das comédias de Aristófanes, pela elevação dos sentimentos que animam a heroína, pela nobreza das intenções do comediógrafo e por suas próprias qualidades como teatro, a peça bem merece a fama que até hoje desfruta em todas as platéias civilizadas. Vinte e quatro séculos de guerras tornam-na cada vez mais atual e não diminuíram em nada o brilho da comédia e a espiritualidade que mal se dissimula por trás da crueza do argumento.


  2. A revolução das mulheres. Esta comédia é uma sátira às teorias de certos filósofos da época, principalmente os sofistas, que mais tarde se cristalizaram na República de Platão. Lideradas pela eloqüente Valentina (a Praxágoras do original), que recorda a figura de Lisístrata por sua intrepidez, as mulheres de Atenas decidem tomar conta do poder, cansadas da incapacidade dos homens no governo. Impõem sorrateiramente nova constituição, com base na comunidade dos bens, tendo em vista, segundo Valentina, a eliminação da miséria.


  Inspiradas no princípio de que há similaridade entre a direção da coisa pública e do lar, as mulheres governarão a cidade com a mesma eficiência com que cuidam de suas casas, para satisfação de todos. Não haverá mais ricos de um lado e pobres de outro. Atenas será como que uma única habitação, na qual cada um poderá obter, num fundo comum, o necessário à sua subsistência, graças a reformas de base como a comunidade de bens e de mulheres.


  É digna de nota a solução de Valentina (Aristófanes) para o problema das mulheres feias diante da desvantagem em que ficariam, relativamente às bonitas, nesse regime comunitário…


  Muitos contemporâneos de Aristófanes não lhe deram o devido valor, pois só lhe concederam a palma da vitória nos concursos oficiais de comédias em três de suas peças conservadas: Os acarnenses, Os cavaleiros e As rãs.


  Um deles, porém (talvez o mais ilustre), prestou-lhe uma homenagem consagradora, que os leitores e espectadores de suas obras vêm reiterando há quase dois milênios e meio. Platão, o mais famoso ateniense da época, dedicou-lhe um epigrama que chegou até nós:


  “As Graças procuravam um altar perene: acharam-no na inteligência de Aristófanes.”


  (Antologia grega, edição de Cougny, vol.III, p.293, Paris, reimpressão de 1927).


  Além de seu grande valor intrínseco, as comédias de Aristófanes são a fonte mais autêntica para a reconstrução dos detalhes da vida cotidiana em Atenas na época clássica.


  Reproduzimos na tradução a linguagem forte do original, característica da Comédia Antiga, sem contribuir com qualquer acréscimo nosso. Para o que diz respeito às adaptações, o leitor deve se remeter ao Posfácio no fim do volume.


  Rio, agosto de 1996  


  Mário da Gama Kury


  A GREVE DO SEXO


  (Lisístrata)


   


  Época da ação: cerca de 411 a.C.


  Local: Atenas.


  PERSONAGENS
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  LAMPITO, mulher de meia-idade, espartana


  DUAS MOÇAS (uma da Beócia, outra de Corinto)


  QUATRO VELHOS, atenienses


  OITO MULHERES, atenienses


  COMISSÁRIO DE POLÍCIA, ateniense


  QUATRO SOLDADOS, atenienses


  CINÉSIAS, ateniense de meia-idade, marido de Mirrina


  MANES, criado de Cinésias


  UM MENINO, filho de Cinésias e Mirrina


  EMBAIXADOR, espartano


  MINISTRO, ateniense
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  CONCILIAÇÃO, personificada por uma mulher jovem e bonita


   


  Cenário


  No primeiro plano, a casa de LISÍSTRATA de um lado, do outro a de CLEONICE. No segundo plano, no meio de uns rochedos, uma gruta com altar do deus Pã. Ao fundo, a Acrópole.


   


  LISÍSTRATA


  Se fosse para uma bacanal ou coisa parecida, nem teria sido necessário convidá-las. Como é para coisa séria, até agora nenhuma mulher apareceu.


  Percebendo CLEONICE, que se aproximava.


  Até que enfim vejo uma vizinha saindo de casa! Bom dia, Cleonice!


  CLEONICE


  Bom dia, Lisístrata. Por que você está de cara amarrada? Deixe esse ar trágico, meu bem. Você assim vai ficar com rugas.


  LISÍSTRATA


  É, Cleonice; estou com o coração pulando de raiva de nós mesmas, as mulheres. Dizem que com os homens somos espertíssimas…


  CLEONICE


  E somos mesmo!


  LISÍSTRATA


  … mas quando se combina um encontro aqui para tratar de assunto tão sério, elas ficam dormindo; não aparecem!


  CLEONICE


  Mas queridinha, elas virão. Você sabe como é difícil para a mulher sair de casa. Uma deve ter estado muito ocupada com o marido; outra teve de acordar a empregada; outra deve ter tido de fazer as crianças dormirem; outra teve de lavá-las; outra deve ter tido trabalho com o mingau…


  LISÍSTRATA


  Sei de tudo isso, mas havia assuntos mais urgentes a tratar aqui!


  CLEONICE


  Mas afinal, querida, por que motivos você nos convocou?


  LISÍSTRATA


  Quero falar sobre uma coisa…


  CLEONICE


  É grande a coisa?


  LISÍSTRATA


  Muito grande!


  CLEONICE


  Então todas já deviam ter chegado!


  LISÍSTRATA


  Com ar de desânimo.


  A coisa não é essa em que você está pensando! Se fosse, já estariam todas aqui há muito tempo. Trata-se de outra coisa, que está remexendo aqui em minha cabeça, que me faz ficar na cama virando para um lado e para outro há muitas noites.


  CLEONICE


  Então essa coisa que faz você se virar tanto deve ser o máximo!


  LISÍSTRATA


  É sim, e a salvação da pátria depende do apoio das mulheres à minha idéia.


  CLEONICE


  Das mulheres? Fraco apoio…


  LISÍSTRATA


  Fique certa de que o destino do país está em nossas mãos. Se falharmos, a pátria estará perdida, será destruída por tantas lutas fratricidas. Mas se nós, as mulheres, nos unirmos, as mulheres de todos os rincões da Grécia, o país estará salvo.


  CLEONICE


  E que espera você que as mulheres façam de sensato ou de extraordinário, nós que vivemos diante do espelho às voltas com nossa maquilagem, nossos vestidos, nossa roupa de baixo, nossas sandálias?


  LISÍSTRATA


  É justamente isso que nos salvará; nossos vestidos provocantes, nossos perfumes, ruge, batom, camisolas transparentes…


  CLEONICE


  Mas como?


  LISÍSTRATA


  De tal maneira que não se verá mais ninguém erguer a lança contra ninguém…


  CLEONICE


  Nesse caso, vou já mandar fazer um vestido bem decotado.


  LISÍSTRATA


  … nem carregar escudo…


  CLEONICE


  Vou usar camisola transparente!


  LISÍSTRATA


  … nem empunhar espadas.


  CLEONICE


  Ah! Vou comprar umas sandálias bem chiques!


  LISÍSTRATA


  Diante disso, você não acha que as mulheres já deveriam ter chegado?


  CLEONICE


  Mais ainda: deveriam ter voado para cá há muito tempo.


  LISÍSTRATA


  É, querida, mas você vai ver que como boas atenienses elas chegarão tarde demais. Ninguém apareceu! Nem da costa, nem das ilhas…


  CLEONICE


  Elas devem estar atracando… Mas olhe ali! Estou vendo algumas aproximando-se!


  LISÍSTRATA


  Mais animada.


  É mesmo! Estão vindo outras do lado de lá!


  Entra MIRRINA.


  MIRRINA


  Será que chegamos tarde, Lisístrata? Que é que há? Por que esse silêncio?


  LISÍSTRATA


  Você não vai querer elogios por chegar tão tarde e sozinha para tratar de um caso tão importante!


  MIRRINA


  É que eu custei a encontrar minha cinta no escuro… Mas se o caso é tão urgente estamos aqui. Fale!


  CLEONICE


  Ainda não. Vamos esperar as mulheres das outras cidades. Elas não devem demorar.


  LISÍSTRATA


  Você tem razão.


  Entram LAMPITO, de Esparta, e duas moças, uma da Beócia e outra de Corinto.


  Aliás, Lampito está chegando! Muito bem, minha querida espartana! Salve! Você está linda, minha doçura! Que carnação bonita! Que corpo vigoroso! Você seria capaz de estrangular um touro!


  LAMPITO


  É mesmo. Eu faço ginástica no estádio e dou meus pulinhos para ficar musculosa!


  LISÍSTRATA


  Apalpando o busto de LAMPITO.


  Como é bom ter um busto assim rijo!


  LAMPITO


  Você está me apalpando como se quisesse me cortar em pedaços para vender a carne!


  LISÍSTRATA


  E essa moça aí, de onde ela é?


  MIRRINA


  Uma moça de qualidades, como você está vendo. Ela é da Beócia.


  LISÍSTRATA


  Sim senhora! Logo se vê. Ela parece muito enxuta!


  CLEONICE


  É sim! É que a Beócia é muito seca. E ela deve ter pouca vegetação…


  LISÍSTRATA


  E essa outra mocinha, quem é?


  LAMPITO


  De uma família muito proeminente lá de Corinto.


  CLEONICE


  Proeminente mesmo, principalmente de perfil…


  LAMPITO


  Mas, afinal, quem convocou essa reunião de mulheres?
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